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4.CONCLUSÕES
As taxas de aquecimento por onda longa e curta mostram uma correlação positiva com

os perfis de nebulosidade, gelo e água liquida. Esta consistência indica a importância

dos perfis de nebulosidade, água liquida e gelo para os cálculos das propriedades

óticas das nuvens, que interagem diretamente com a radiação. Entretanto, as

variabilidades interanual dos perfis (área cheio) não tem boa correlação com a

variabilidade de precipitação. Os resultados preliminares obtidos das simulações com o

modelo BAM sugerem que a parametrização de nebulosidade pode ter importante

papel na variabilidade diurna, oscilação intrasazonal e variação interanual da

precipitação. Estas variabilidades serão analisadas no futuro.
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1.INTRODUÇÃO
O objetivo deste trabalho é analisar as principais características da interação da

nebulosidade e a precipitação na região da América do Sul. Para a execução deste

trabalho, foi implementada recentemente uma nova parametrização de nebulosidade

baseada na função de distribuição de probabilidade (PDF, Probability Distribution

Function) no esquema de nuvens do novo modelo global do CPTEC (BAM, Brazilian

Atmospheric Model, Figueroa et al. 2016). A motivação do desenvolvimento do

esquema de nuvens do BAM está na necessidade de considerar as concentrações de

água líquida e gelo na sua formulação. Atualmente, o esquema de nuvens do modelo

BAM é baseado somente na supersaturação e velocidade vertical, a parametrização da

nebulosidade proposta é baseada em PDF, que utiliza-se das concentrações de água

líquida e gelo em sua formulação. Este esquema produz um bom diagnostico da

nebulosidade em altos níveis e latitudes médias e altas, porém, em regiões tropicais,

onde predomina a convecção profunda, as variáveis de larga escala são pobres

preditores da fração de nuvens (Xu and Randall 1996), e a parametrização de nuvens

necessita de um acoplamento com as parametrizações convectivas.

2.METODOLOGIA
A metodologia adotada consiste em realizar a implementação da parametrização de

nuvens baseada nas PDF no esquema de nuvens do modelo BAM. As integrações

serão realizadas para um período de 10 anos (1998 a 2008) com o modelo BAM na

resolução de 1.8 graus. Com os resultados serão analisadas as variabilidades das

concentrações de água líquida, gelo nebulosidade e precipitação.

3.RESULTADOS
Os experimentos preliminares usando a parametrização de nebulosidade baseada na

PDF e a convencional baseada na supersaturação têm padrões distintos nas taxas de

aquecimento de radiação de onda curta e longa. A Figura -1 mostra o aquecimento em

250 mb devido a onda curta e o resfriamento em baixo níveis relacionado a onda longa.

Este padrão influencia indiretamente na variabilidade da precipitação simulada (figura -

2), devido à interação com outras parametrizações físicas do modelo. Verificou-se que

o padrão da distribuição da vertical da nebulosidade é consistente com as distribuições

das concentrações de água líquida e gelo. A variabilidade sazonal dos perfis verticais

não tem o mesmo padrão da variabilidade da precipitação para as estações do ano.

Figura 2 – Perfis da variabilidade da climatologia  de água liquida, gelo, 

nebulosidade e da precipitação.   

Figura 3 – Variabilidade de precipitação simulado pelo modelo BAM com e 

sem a PDF e com os dados do GPCP.   
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Figura 1 – Taxa de aquecimento por onda curta e longa.   

Na Figura – 2 verifica-se que a variabilidade sazonal (linha) de precipitação acompanha

bem a variabilidade dos perfis verticais da nebulosidade, água liquida e gelo. Porém, a

variabilidade interanual (cheio) não tem o mesmo padrão. Para a primavera e outono os

perfis verticais das taxas de aquecimento, nebulosidade, gelo e água liquida têm maior

variabilidade interanual em relação a variabilidade de precipitação. No verão e inverno

ocorre o oposto. A Figura-3 mostram as as estações do ano onde a precipitação teve

maior intensidade. Nos mapas verifica-se que as áreas estão coerentes com os dados

do GPCP.


